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A mortandade de gado em 
L a g e s

Inverno rigorosíssimo e diversas epizootias dizi
mam, assustadoramente, os rebanhos bovinos la-

geanos
A mortandade de gado bovi

no que &£ tem verificado neste 
município já está assumindo 
proporções de verdadeira cala
midade.

Desde os mais longínquos 
recantos da comuna nos che
gam, todos os dias, noticias 
alarmantes sobre a magresa dos 
bovinos e a morte em grande 
quantidade desses principaes 
povoadores de nossos campos 
de criar.

E a verdade incontestável, 
conforme nos informou distinto 
criador, é que em parcela mui 
superior aos lucros que a maio
ria dos ruralistas teve no ultimo 
verão, o prejuizo aí está, enor
me em conjunto, excepcional
mente visto em Lages. Criado
res há que já perderam até 180 
rezes !

Todas as providencias, tedos 
cs recursos, tudo o fazendeiro 
grande ou pequeno tem posto 
em pratica ou aplicado para 
evitar que a sua unica ou prin
cipal riqueza desapareça como 
por encanto.

Entretanto, pode-se asseverar, 
os resultados beneficos têm sido 
diminutos ou quasi nulos, tanto 
que o numero de rezes mortas 
já é alarmante.

E’ verdade que nos pontos 
do município em que a raiva 
se manifestou nos bovinos, a 
vacinação mandada efetuar pe
lo Governo do Estado produ
ziu efeito providencial, porque 
fez cessar o seu desenvolvimen- 
to.

Mas, os rebanhos de bovinos 
deste município não estão sen
do dizimados apenas pela in- 
vernía e nem pela raiva, o que 
também está matando o gado de 
modo assustador são as conse
quências de outras doenças que, 
segundo se comenta, são com- 
pletamente desconhecidas, e 
apareceram êste ano, durante o 
inverno, e logo depois da afto- 
sa, o frio e a fome terem en
fraquecido o gado.

Crê-se igualmente que os car- 
rapatos e os bernes tenham 
concorrido grandemente p«ra 
inaiir os bovinos e predispol- 
os a todas as epizootias.

A opinião dos velhos e práti

cos fazendeiros lagearos são 
tão reservadas sobre a causa 
ou causas da calamidade quej 
está acontecendo á pecuaria de 
Lages, que nos não sentiriamos 
bem em citai - as nestas linhas 
escritas ás pressas.

O inverno tem sido rigorosís
simo pelo excesso de frio.

As pastagens secaram e per
deram, pois, o seu maior valor 
nutritivo, ficando o gado, por 
isso, á mingua.

As geadas, nevadas e chuva
radas molestaram o gado mais 
ainda e, já bem magro e debi
litado pela aftosa, tornou-se 
fraquissimo e mais sujeito á 
várias epizootias e á morte.

O que se pode garantir é que 
a mortandade de gado, em La
ges especialmente, não tem uma 
só causa e é um fato.

Hontem, em palestra com al 
guns 'ruralistas, ouvimos que, 
não obstante o terrivel frio que 
enrregelava o gado faminto pe
las invernadas, outros males 
desconhecidos existiam nalguns 
rodeios e estavam concorrendo 
cesenvolvidamente para a mor
te de avultado numero de vacuns.

Infelizmente ninguém sabe o 
que de melhor deve fazer para 
sustar a mortandade, para evi
tar maior prejuizo do que o que 
já é tão grande como poucas 
pessoas são capazes de calcu
lar o seu vulto no momento.

Com esta nota despretencio- 
sa e rapida sobre o flagelo que 
está diminuindo os rebanhos 
bovinos de Lages, queremos, 
como fez o ilustre e distinto 
sr. cel. Caetano Costa com o 
seu óiimo e bem lançado aiti- 
go, intitulado «A Raiva Bovi
na», publicado pelo «Correio 
Lageano» de 9 de Agosto ulti
mo, apenas dar a entender, 
tanto q u a n t o é possiv-T a 
gravidade da situação em quej 
se encontra a maioria dos ru
ralistas lageanos, e esclarecer o 
que nos parece justo, embora 
providencias energicas e indis
pensáveis já tenham sido toma
das pelas autoridades compe
tentes afim de ser tolhido um 
surto maior de raiva e de car
búnculo hematico.

Grande mortandade de gado em 
Vacaria e Bom Jesus

uiuj bovinos em  
Bom -Jesus estão  
jem ente devasta- 
ersas epizootias, 
pela escassez das

pastagens, duramente casti
gadas pelas geadas.

VENDA DE CASAS

Vondem-rü diversas casas nas 
ruas Corroía Pinto, Quintino Bo
caiuva e Benjamin Constant

Tratar com Paulo Hcidrich

Dantes, quando o cinema nas
ceu, êle nào passava de um va
go e trêmulo modo de expressão.

Tudo era tremido, curto, cômi
co, desastrado. Era, aponas, a 
Sombra. Porque nem Lnz era o 
Cinema. Depois, o homem tentou 
plasmar a nova arma que domi 
naria o mundo eas snas multidões.

E nasceu o Cinema silencioso.
Ai jà se produziram belos tra

balhos, e todos viram na tela al
guma coisa nova que emergia da 
Sombra. Em seguida, nasceu o Ci
nema Sonoro. E então alguma 
coisa nascera posilivamente.

E, depois, veio a Côr, o Ci
nema técnico-colorido. Era a ul
tima palavra.

Agora, o Ciucma não se basta 
mais.

Quer avançar no rumo da psi
que, furar a alma dos persona
gens e de vôs, espectadores. In
ventou, depois da Imagem, do 
Som e da Côr, o «Dialogo».

O Dialogo è a segunda tenta
tiva que o Cinema faz para cre- 
ar o Dialogo, futura estapa da 
grande arte da tela.

N eve em  Sao Joa
quim

Em princípios desta sema
na a temperatura baixou mui
to em São Joaquim, haven
do nevado interisamente e 
tendo a mesma alcançado 
quasi meio metro de espes
sura onde se depositou.

Prio e geadas em  
L ages

Durante a primeira quia- 
zena do mês em curso prin
cipalmente, intensa onda de 
frio acompanhada de gran
des geadas flagelaram o 
nosso municipio, contribuin
do notadamente para o en
fraquecimento de nossos re
banhos.

N oivados
Contratou casamento a 

senhorita Maria do Carmo, 
filha do sr. João Gualberto 
da Silva Filho e de sua exma. 
senhora, com o senhor Oe- 
lio Batista de Castro.

— Ajustou casamento o sr. 
Werner Hoeschl, com a se
nhorita Talita Ramos, filha 
do sr. Issac liamos e de sua 
exma* senhora.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para Àmanhá — DOMINGO

A’S 2,15 HORAS
Exibiçüo fio colossal filme em sé

rie, de enorme sicesso:
O ARQUEIRO VERDE

15 Episodios em uma unica sessSo !
N. B. Impróprio para menores de 

10 anos.
Preços: Poltronas 2$000 Bal

cão 1$000_________

A’S 8 HORAS 
SESSÀO ELEOANTE

Mais um belo e interessante espe
táculo vamos oferecer aos nossos fre
quentadores, com n grande e primo
rosa produção da EOX, em TECNI— 
COLOR:.

ROMANCE DO SUL
Sáo principaes intérpretes os que

ridos e consagrndos artistas:
LORETTA YOUNG e RICIIARD 

OREEN
INICIARA’ a Sessão um pro

grama de complementos.
PREÇOS — Poltronas 3$000 

Balcão 1$500
TERÇA-FLRA - i dia 23: 

Historia c í Luis Pasteur 
Çom PAUL MUNI

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO DE 
TERRENOS DEVOLUTOS

De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber 
: a quem inleressar possa, que tendo sido requerido ter- 
i renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo 
: mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de 31 
de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
data.

Requerente — Victor Xavier Rosa n. 75 -  19 9-1941. Ter
reno situado no lugar «Travessa da Rua São Joaquim» zona C 

j urbana desta cidade, confrontando com terrenos do Patrimônio 
I Municipal, de AAario Luiz Bueno e com a referida travessa, me- 
: dindo a area superficial de 472,50 metros quadrados.

Requerente — Liborio Schweitzer — n. 121. 19 9-1941.
i Terreno situado no local «Rua Jeronimo Coeiho» zona B urba
na, confrontando com terrenos de João Pedro Croda, José Be- 

' cari, Antonio Nunes da Costa, e de Francisco Fernandes da Sil- 
I va, medindo a area superficial de 560,31 metros quadrados.

Requerente — Rcsena Wolf da Silva — n 135. 19 9-1941. 
Terreno situado no local «Rua Jeronimo Coelho» zona B urba
na desta cidade, confrontando com terrenos do Patrimônio Mu
nicipal, e com as Ruas Porto União, e Jeronimo Coelho, me
dindo a area superficial de 384 metros quadrados.

Requerente — Claudiano Luiz Bueno — n. 146. 19-9-1941. 
Terreno situado no lugar «Rua São Joaquim» zona C urbana, 
confrontando com terrenos do Patrimônio Municipal, de Mario 
Luiz Bueno, e com a referida rua, medindo > area superficial de 
350 melros quadrados.

Requerente — Pedro Modesto — n. 167. 19 9-1941. Terre
no situado no lugar «Rua da Brusque» zona C urbana confron
tando com terrenos do Patrimônio Municipal, e com a dita rua, 
medindo a area superficial de 542,22 metios quadrados.

Requerente— Itasir Fernandes de Souza -  n. 168. 19-9-1941. 
Terreno situado no lugar denominado «Varze?» zona suburba
na, confrontando com terrenos do Patrimônio Municipal, de Li- 
dio Fagundes, e com a rua projetada, medindo a area superfi
cial de 4.820 metros quadros.

Requerente— Alfredo José Fernandes — n. 169. 19-9-1941. 
Terreno situado no local denominado «Varzea» zona suburbana, 
confrontando com terrenos do Patrimônio Municipal, de Lidio 
Fagundes, e com uma estrada que vae em direção a Charquetr- 
da Bianchini, medindo area superficial de 4.757 metros quadra
dos.

Requerente — Maria dos Prazeres da Silva — n. 170. 
Terreno situado no local =>Rua da Brusque» zona C urbana des
ta cidade, confrontando com terrenos do Patrimônio Municipal, 
Humberto Pires de Oliveira, Camila de Oliveira, e com dita rua, 
medindo a area superficial de 526,12 metros quadrados.

Requerente —. José Rodrigues dos Santos — n. 301. 
19-9-1941. Terreno situado r.o lugar «Aquem do Morro Oran- 
de», zona suburbana, medindo a area superficial de 1.047,80 me
tros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lajes, 19 de Setembro de 1941.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral
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A batatinha
Por Fcrnano Ribeiro de Souza 

Técnico Rural

O solo para a batitinha deve 
sir aquele que contenha uma 
boa parte de areia mas que se
ja fértil. Os [terrenos argilosos, 
luimidos, não se prestam á sua 
cultura. Ela requer solos profun
des e permeáveis. O preparo da 
terra tem de ser muito bem fei
to. A profundidade minima da 
lavra póde ser de 25 centíme
tros. Quando o solo é baixo ou 
de media profundidade, isto é, 
no caso em que o solo ou ca
mada aravel atinge de 10 e 20 
centímetros respetivamente; é 
necessário praticar se uma ope
ração chamada em agricultura 
de sub-solagem, a qual consiste 
em remechtr o sub solo ou ca
mada inerte, com um arado es
pecial para essa finalidade.

Feita a lavra ígradeia-se mui
to bem a terra, com uma gra
de de discos e depois complc- 
ta-se a gradagem anterior com 
uma grade de dentes.

ADUBAÇÀO

Havendo necessidade de adu
bação, essa poderá ser feila em
pregando-se o estrume de cur- 
rai na preporção de 30 a 40.000 
kgs, por hectare; porem com 
bastante antecedencia. Neste ra
se, é aconselhado usa-lo em 
uma cultura anterior, comple
tando-se essa adubação, uns 15 
dias antes de se plantar a ba
tatinha; com outra adubação em 
que entrem adubos químicos, 
fosfatados e potassicos. O po
tássio é um elemento sem o 
qual não se formam os tubér
culos. Por esse motivo, sempre 
é bom acrescenta-lo ás planta
ções de batatinha. A cinza ve 
getal contem muito potássio, e 
alem disso fosforo e cálcio, por 
essa razão torna-se um adubo 
aconselhado, não só pelo seu 
valor em elementos nutritivos 
como, porque é de facil obten
ção. Uma boa adubação com 
cinza, será aquela em que se 
empregar 700 kgs. por Ha. Ou
tros adubos potassicos usados 
são: o cloreto e o sulfeto de 
potássio. Podem ser emprega
dos a razão de 200 kgs. por Ha.

A adubação verde, é ainda 
muito pouco conhecida entre

nós; no entretanto, dado o seu
baixo custo e os altes resulta
dos melhorativos do solo im
põe-se que seja adotada por to
dos os agricultores. Consiste a 
adubação verde, no plantio de 
leguminosas especiais para esse 
fim, enterrando-se a massa ver
de quando a leguminosa esti
ver em plena florescência.

(Continua).

LARES EM FESTA 
Está em festa o lar do

ilustre Juiz Subst.uito desta 
comarca Dr. PeTo David 
Fernandes de Sou e de sua 
distinta esposa' < n o nas
cimento de seu primogênito 
Pedro David.

Com o nascimento de 
Nelson, está também em fes
ta o lar do nosso presado 
amigo Sr. Nelson Vieira do 
Amaral e de sua digna con
sorte dna. Aida Vieira Paim.

Aviso “Correio La-
A firma FONTES & P M tfP S in O " . TE‘,' rcs- 

NHEIRO. desta praça, avi- » pendente» „
,sa ao publico que adquiriu; agenteg comerciaea, em to-
a P a r in ri c i 3. «bsnta. i B ,
Terezinha», do sr. farina- dos os distritos deste mu- 
ceutico Teodorico Carvalho,! t)icipio, em todos os munici-

i L , d4 a „  V r F A M A W A  pios de Santa Catarina, bem
CENTRAL. como, em Porto Alegre, 

Florianopolis, Curitiba, Sao 
Paulo e Rio.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção. ,

4 _

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃOJDE 
TERRENOS DEVOLUTüS

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, fnço saber a 
quem interessar possa, que, tendo Inácio Marçal dos 
Santos, apresentado proposta de mais 050 réis, por me
tro quadrado, dentro do praso do Edital de concurren- 
cia publica do terreno requerido por Sebastião Erotides 
Paes Branco, situado no lugar «Tratessa da Rua Sao 
Joaquim» zona C urbana desta cidade, fica de confor
midade com a Lei n. 55, de 31 de Dezembro de 1935, 
aberta (2a) segunda concurrencia publica do aludido ter
reno, com o praso de (8) oito dias a contar desta da
ta, para quem mais lance oferecer.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o pre
sente Edital que será publicado no jornal «Correio La
geano» e afixado nos lugares de costume.

II
Leitaria Cordova e Noronha

Abriu-se ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo 
$  Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leitaria 
tf da firma Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer ora 
X leite crú ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, trape, 

doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc.
Instalada que está no centro da cidade, com aparelhagem de pumei- 
ra qualidade, espera, a firma em apreço, coutar com o apoio de todos.

4 4= t= 4 4  4 4 4 4  4=4- 4=4 44= 4=44=4= 4-4= 4=4= 4=44=44=4= 4444=44=444=444=44

1941.
Prefeitura Municipal de Lajes, 15 de Setembro de

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Qeral

0TIM 0 NEGOCIO
Arrenda-se uma fazendinha com a area de 20 

milhões de metros quadrados, composta de fachinaes 
e distando uma hora da estrada de rodagem Lages - — 
Perimbó. E ’ bem fechada, tem casa de madeira, ra- 
mada, galpáo grande, mangueiras, encerra com co
xos, potreiro e invernadínha anexa além de outra in- 
vernadinha nos fundos.

Boas terras de cultura, tudo na r a z a o de 
300$000 por milhão.

Informes nesta redaçao. Também se vende.

--------------- Rubens Vieira Borges-----------------
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

------------ C L I N I C A  - P R Ó T E S E  -------------

r C A L C E H I N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres der qualquer in
fecção.
A Oa LCEHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA sao for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias — -

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra se diariamente os jornais; «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Hora marcada a cada cliente

27-52
Rua Correia Pinto, 54

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

AteDde no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d o

Rua lõ  de Novembro __

Dr. João R ibas R am os
Advogado

rua correia pinto, 11. L A G E S
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0  T O R P E D O
O torpedo moderno, que tem 

aproximadamente 4 metros e 
m eio  de comprimento e 5 3  cm. de 
dian etro, sendo construído com 
a mesma precisão de um relo- 
gio, custa 12.000 dotares.

Atinge uma velocidade de 72 
quilômetros por hora, e seu al
cance é de 5  quilômetros.

Um só desses torpedos póde 
causar consideráveis danos a 
qualquer dos maiores encoura- 
çados, sendo necessários tres 
para po-los a pique.

Quando um torpedo é lança
do por meio de ar comprimido, 
acende-se automaticamente uma 
mécha embebida em álcool que 
ha em seu interior.

Produz-se desta maneira ca
lor suficiente para formar vapor 
a uma pressão muito alta na 
diminuta caldeira da maquina. 
O torpedo tem duas helices de 
propulsão, movidas por peque
nas maquinas a vapor. Dirigem- 
no em suas trajetórias vários 
lemes horizontais e verticais, 
regulados por um giroscopio e 
um mecanismo de relogio.

Os torpedos mais recentes 
mudam de direção muitas ve 
zes, antes de chegar ao alvo, 
evitando que se possa determi 
nar a sua origem.

Além disso, são invisiveis até 
o momento de encontrar o alvo 
e explodirem.

0 petrsleo e suas 
fontes

Em 1939 a produção mundial 
de petroleo era de 250 milhões 
de toneladas e assim descrimi 
nada:

Toneladas
Estados Unidos 250 milhões
Rússia 25 C
Venezula 23 <
Rumania 9 «
Iran-lrak 8 «
Índias Holandesas 7 <
México 6 €
Demais paizes 21 «

A implantação do 
seguro-doença no 

B r a s i l
t  ~  O m*nistro do
trabalho nomeou uma comis
são composta dos srs. Jarbas 
Arruda Peixoto, Oastão Quatin 
Pinto de Moura, João Luiz Ma
deira, Lourenço José Maria Pe- 
leira da Cunha, Francisco Sá  
I ires, Antonio Ibiapina e Anto 
nio de Almeida para realizar os 
estudos prévios considerados 
indispensáveis, não só de ordem 
médica propriamente dita no 
qne concerne a aspetos técni- 
cos,  ̂como ainda de ordem ad
ministrativa, financeira e social, 
para adopção de uma política 
social definida em matéria de 
assistência médica no tocante 

implantação do seguro-doeri- 
ça sob formas gerais.

Serão
requisitados

Conforme um telegrama da 
C- P., do Rio, a «A Noite» .m 
destacada nota confirmou a no
meia que ha dias havia trans
mitido ao publico segundo a 
qual a comissão de Defesa da 
Economia Nacional estaria co
gitando de requisitar os gene- 
ros alimentícios em poder dos 
açambarcadores para distribui- 
los convenientemente entre a 
população.

Imprensa

0 circuita da Gavea
Foi transferido para o dia 

28 de Setembro o grande 
circuito da Gavea.

p v v .. . rs..rrsssr.éT .íam r...rs .t« u .srrr..v.srr. . .rgarrs.■.;...rr....r..,

Amia Térmo Mineral
M1 I M P E R A T R I Z
l i
Si

é a rainha das

M

aguas de

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

mesa

mI'Si!
m

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

.

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° 184 
Caixa Postal — 52

EDITAL
De ordem do Sr. Prefei

to Municipal, levo ao co
nhecimento dos contribuin
tes de impostos municipais 
que, de acordo com o de

Aos jornaes incumbe a 
missão de engrandecer o 
Brasil. E’ necessário os jor
nalistas pugnem pelo forta
lecimento da imprensa, afim 
de que esta obtenha seu
verdadeiro lugar na _galeriaj : , , Je í e  Jo .
das grandes msMmçoes na- „ de 1941 08 imp0Bt0g
conaes. O valor de um pa,zl6m alraz0 , orSo acr<J ciJo9 
se mede pelo progresso dejda multa du de„ por c6nt0
sua imprensa. sõbre os mesmos dentro  do

Colaborar para o desen
volvimento da imprensa ê 
prestar tributo ao Brasil.
Propagar um jornal é 
clamar um dever.

I em
ida multa de dez 
sòbre os mesmos 

' primeiro mês, 20°/0 no 2 
i mês e no 3® mês serão ex 
traidas certidões para co 

Pr0‘ brança executiva na for 
da Lei.ma

Deixou de com 
prar m il rezes

r^Qqll c>)q 11 dQq |1 póo  11 p<>q !1 pÇa ||p(><Ti|p<>qllp Qq  ||o Ç a  |$i c ^

O S V A L D O  P R U N E R  j |
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, té
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.
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ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO 
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Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 20 de setembro 
de 1941.
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Alfredo Larsen & Cia.
Instalações de Agua quente e fria
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Ary Cândido Furtado 
Tesoureiro

Assine e anuncie 
reio Lageano».

no iCor-

A bd icou

pio, depois de ter percorri
do também o município de 
Camaquã, Encruzilhada, Rio 
Pardo e Cachoeira, deixou 

Conforme noticias ja con- de comprar mais de mil ca- 
f imiadas o Sháh da Pérsia beças de gado em virtude 
abdicou o t rono em favor do do alto preço, vanando ei - 
príncipe herdeiro, tendo jtre quatrocentos e quinhen- 
deixado Teheran. 1 tos mil réis.

g w c M in j .m '  u i .m n m flp n w ü i um»»1»*.... ....  fítrffíT

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Telegrama da C. P., de 
São Jeroninio, anuncia que
o corretor Antonio C ana- 444=4444=44=4444=444=#
Iho Lima, tendo regressado 4 . |
do interior daquele munici- |  | \ CSS|4

Agrimensor
Rua Correia Pinto 

— L A G E S  -

-
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- Serviço de encanamento em geral, 
teza e garantia

com pres - |
I

f  tLPossue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es-„ 
“ maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- 4 
ít ^os c qualidades, inclusive niqueladas. 
t  Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para 7. 
- agua. Mantem completo sortimento de artigos de íunilaria. ^  
f- Fabricação e instalação de «FOSSAS PUREX,> — as fossas £ 
“ ígienicas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto é ^  

canos de todas as grossuras, de material de primeira or-^f 
|{ dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.
* Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- Z 
4 rnisso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rua

no edifício Arnoldo Heidrich, onde
exposição

f  Correia Pinto,
^  parte do material que anuncia está em

grande jt 
perraa-S

4 neute.
•»; 44 4444 44=4=444=44=44=444=444=44=44=444444=4=4=44444=4

Efeitos combinados dos Raios X e 
Exclusivamente para cs canceres 

laringe, reto, lábios, 
cólo do utero. Serviço

do 
da

cavidades
controla-

I
do por especmlistas^e dirigido^ pelo

radium. 
pele, lingua 
corporais e

0g _
C~ D R. CESAR A VILA 

Docente da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre

Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre

(Informações por carta).

Alceu Go u l a r t
Praça

LAGES
Vidal Ramos ou Praça do Mercado

STA. CATARINA

de qualidade.Grande sortimento de generos alimentícios de primeira 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. Preços comodos.
:)5 -52
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A PEDIDO Organisou-se assim, um con-

Ijunto, com elemento seleciona
do, conhecedores e executores 
verdadeiros da mtsica, para sa
tisfazer aquela necessidade. Mas, 
o ciúme que espesinha o senti
mento racional, fez, nascer umaÂ bôa música...
outra organisaçao, composta de 

. .  . , pseudo-müsicos, dos quais al-
Bem longe já se vaî  a epo „uns sem a mjnima concepção 

ca, em que a concepção popu- * jcat
•_í* I__ ___ UAa a  MAC * t  ,A bôa musica, não selar tinha na bôa música e nos 
bons executores, o material es
sencial dos seus deleites e das 
suas diversões. Infelizmente, em 
nossos dias, poqulssimos ou 
quasi raros são os que ainda 
conservam o gôsto apurado, pa
ra ouvir e sentir a verdadeira

faz a
picareta; nem se aperfeiçôa por 
obrigações e coações. A música 
nasce naturalmente, e, desenvol
ve-se no seio dos que a sen
tem, não dos que a corrompem.

Estas particularidades, bem 
cêdo compreenderá o social la-

melodia sem corrupções. geano, e, bem cêdo concluirá
A não ser, em centros de tambem, que a arte dos deuses, 

maior desenyolvime.i o e cuItu- de tãa sublime interpretação e 
ra, é a musica, de qualidade de pjano tão slIperjor poderá 
tao sublime edôce  miserável-l a b ^luta;lien, --
mente deturpada, estupidamente dQS <tocadore;
<x»m<ioro(íi »» '■nrrarla a np«;rpr

A grande rodovia 
Nevv-York-Biienos Ay-

res
A imprensa e o radio ultima

mente noticiaram a construção 
da formidável rodovia transcon
tinental, Ntw-York— Buenos-Ay- 
res, com a estensâo de milha
res de quilômetros. Do México 
dizem, que si todos os paises 
atravessados, trabalharem com 
grande afinco, poderá a estrada 
ser concluída dentro em 5 anos. 
No Brasil vastos trechos já em 
transito pódem ser aproveitados.

C el. Caetano Costa

Seguiu já há alguns dias 
para o Irapuá, fazenda de 
sua propriedade, em compa
nhia de sua senhora, o nos- 
inteligente colaborador sr. 
cel. Caetano Costa.

Mor. Octacilio Costa
De sua fazenda no Figuei

redo regressou há dias o sr. 
major Octacilio Costa, nos
so distinto colaborador.

Assine e anuncie no «Cor- 
reio Lageano».

esmagada e forçada a descer, 
da altura em que na realidade] 
se conserva, a planos do mais: 
ínfimo gráu, pelos tão comuns 
«fazedores de música».

Que música ! . . .  nem lhe me
rece o nome. Talvez, dissésse
mos, antes, estrépito ou ruido,

E começa, pelo principio ge
ral, de que êles, «os fazedores 
de barulho» não se aperfeiçoam. 
Não estudam. Julgacn-se verda
deiros músicos, verdadeiros in
térpretes dessa a r t e  divinal, 
quando nem conhecem uma ca
beça de nota, e, absolutamente 
podem sentir, o frêmito sublime 
que como um bálsamo regenera- 
rior nos traz á alma, a bôa 
musica.

Disse-me certa vês, um ami
go, interprete e compreendedor 
da bôa musica, que, o verda
deiro musico, isto é, o executor 
de estante, na sua concepção 
tinha um valôr infinitamente 
maior, do que muitos cargos 
honoríficos e de relêvo que se 
encontram a esmo entre os ho
mens. E’, na realidade um pes
simismo; mas, com os meus 
olhos de músico, compreendi-o 
perfeitamente, porque, ainda ma
is disendo êle; é vtrdadeiramen- 
le divinal, sublime e incomum 
saber-se transportar psiquica
mente, de uma folha de papel, 
as harmonias e os acordes que 
compõem a música. Sentir-se e

estár ao nível 
de orelha».

Roberto Ferreira

M O V E I S
Vendem-se 08 seguintes: 1 Guarda 

roupa com espelho, 1 guarda louça, 
1 cornoda, 1 cadeira de preguiça, 2 me
sas, 1 fogão «Berta» com 8 meses de 
uso.

Rua C. Pinto — 42.

uarani
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Impressão de: S o ta s  fatnvns, duplicatas, 
convites, cartões, envelopes, rotulos, etc.

P  It R Ç j l S  M O D I C O S

"* Rua Mal. Deodoro - (entre as Coletorias)
L A J E S SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de Lajes
A V I S O

Esta Prefeitura chama a atençAo dos srs. tropei
ros, criadores, invernadores, etc., para o seguinte te
legrama recebido do sr. Secretário da Agricultura:

«11-9-41. Sr. Prefeito Municipal — Lages S/C.

Chamo atenção Vossência disposto artigo tercei
ro Decreto-lei nútnero 43 de 24 de Janeiro de 1938 
que estabelece obrigatoriedade vaciuaçAo antirábica 
Estado pt Consoaute seu conteúdo era colaboçaçAo au
toridades policiaes desse Município providenciará Vos
sência no sentido ser rigoresamente impedido trânsito 
animais procedentes zonas foco raiva cujos proprietá
rios nâo estejam munidos respectivos atestados vaoina- 
çAo pt Qualquer infringência artigo terceiro deverá 

íser imediatamente punida apreensão animais na forma 
parágrafo único referido artigo terceiro pt Solicito en
viar quaisquer sugestões medidas porventura entenda 
Vossência convenientes afim debelar mal assume pro
porções alarmantes. Atenciosas saudações.

Artur Costa Filho 
Secretário A.gricultura

DE CONCURRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO DE 
TERRENOS DEVOLUTOS

De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber 
a quem interessar possa, que tendo sido requerido ter- 

fhaTcomêS naaa !^ ia ° o r n a Í renos dev?lut0J do. Patrimônio Municipal pelos abaixo 
(jcs^r^çn é ter uma verdadeira ■ rnencionados, tica de conformidade com a Lei n. 55, de 3 1 
alma de artista; é ter o senti- j de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des
mento próprio compartilhado tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
na intimidade, com a dôr de data. 
outrem.

Mas, como dizia no princi
pio, o popular, como que es- Requerente — Eugênio Floriani — n. 12. 17-9-1941. 
cravizado por coniínuas atribu-! Terreno situado no local «Passo Fundo» zona C urba- 
lações mundanas, não admira na desta cidade, confrontando com terrenos de Mauri- 
essas qualidades, nem sequer cj0 R jbeiro de Cordova, José Veloso, do Patrimônio
der o sentimento do verdadeiro Municipal, e com uma rua projetada, medindo a area 
musicista. i superficial de 920,20 metros quadrados.

O que qnerem, é ruido. Oi
que querem, é estrépito, resul-. Requerente — Maria (andina Felicia da Silva — 
tante da emissão confusa e de - n .  148. 17-9-1941. Terreno situado no lugar «Rua São

DECRETO Na 27
O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de 

Lajes, no uso das suas atribuições e em obediência ao 
art. 40 do decreto-lei federal n. 3.199 de 14 de abril 
do corrente ano,

DECRETA:

Art. Io — As exibições públicas pelas eutidades 
desportivas Filiadas, direta ou indi
retamente ao Conselho Nacional de 
Desportos, serão isentas de quaisquer 
impostos ou taxas municipais.

Art. 2o — O presente decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 16 de setem
bro de 1941.

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

sordenada de sons. Joaquim* zona C urbanq desta cidade, medindo a area
Aqui, mêsmo entre nós te SUperFicial de 194 metros quadrados, 

nho mfelismente ouvido várias: r  n
Requerente — Alfredo Francisco de 

190. 17-9-1941. Terreno situado no local
Souza — n. 

«Estrada que
veses de bocas que se dizem 
cultas, a profanação mais exa
gerada que se póde admitir á.
bôa música, dizendo-se mêsmo, i conduz a o  Passo Fundo» zona d  urbana desta cidade, 
que é bastante haver barulho medindo a area superficial de 598,65 metros quadrados, 
para que o recinto esteja ani
mado.

Muitc se lastimava o popular 
lageano, quando para as suas 
festas de salão, sentia a neces
sidade de um conjunto organi- 
sado com todos os requisitos 
ile apresentação, e que execu
tasse de conformidade com a 
partitura os trechos musicáis pa
ra audição ou dansa.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lajes, 17 de Setembro de 1941.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

DECRETO N. 28
O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de 

Lajes, no uso das suas atribuições e em obdiência ao 
art 3o do decreto-lei federal n. 3.002, de 30 de janei
ro do corrente ano,
. . . .  DECRETA:

r t i g o  único —  Fica a Companhia Siderúrgica Nacio- 
. nal isenta de todos os impostos, ta*

xas, contribuições e quaisquer outras 
tiibutaçõea municipais, revogadas as 

u , disposições em contrário.
! bro d e i 94 j11̂  MuniciPal de Lajes, em 16 de setem-

VTDAL RAMOS J U N IO R  
Prefeito Municipal 

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




